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O Coração do Mundo, permita - se' - nos a .íma­
gem, vibra todo, ainda, perante o verdadeiro

. .

dilúvio que atingiu, tão rudemente, o bom
- povo da Holanda..

\ Às descrições, sem estilo nem ramagens, feitas
pelas agências telegráficas, fazem - nos arrepios de,
terror, de angústia e de pena; a alma geme-nos de
dar, quando evocamos a tragédia dos- pais que, aco­
lhidos às cimeiras das suas casas, viram, ali pertinho,
impotentes e aterrados, as torrentes a engulizem lhes,
os filhos, 08 velh.inlros tolhidos pela idade, enregela­
dos parâ sempre pela violência das águas, depois dos
corações trucidados pela brutalidade dos dramas dian-
'te de si desepf6lados; a aflição das crianças, gor­
goldando, na água assassina, os últimos' apelos aos
pais impossibilitados de as prender à vída.!

Diques pulverizados e moinhos simbólicos do
país, ar-rasados e campos erruinados e lares 'destrui­
dos e cidades desfeitas, enfim, miséria, dôr e luto.

Esse país, que 'Ramalho' nos fez conhecer e ensi­
nou a admira r, passa, na verdade; a hora' talvez a
mais crucial da secular existência, o seu povo, por
ventura o menos merecedor de tão dura. provação, é
neste transe, digno do respeito .e da solidariedade do
murrdo inteiro.

E. quem sabe se� nesta Europa q-qesilenta; divi­
da e abúlica ante dois colossos de quem tudo parece
esmolar, a Holanda terá sido escolhida pelo destino
para mostrar quanto pode uma nação unída.rfíel às
suas tradições naturais e às características de bonda­
de, p erseverariça e nobreza do seu povo. Quem sabe
se nos altos des.ignios de Deus o povo holandês.irá
servir de. exemplo a outros, na paciência, na' tenaci­
dade e na justa compree,nsão do bem' comum.

,

.

E começa já, tentando evitar que .as suas crian­
ças sejam· separadas dos pais para, 'comodamente e
m ed iante a sua entrega a gente'estranha e em terra
alheia, resolver '0 problema que as atinge.

Procura antes, o holandês, contar com o esforço
próprio. não angustiando m.ais os pais e ensinando os
filhos a suportar as dificuldades que a natureza lhes
impôs. O pão e os abafos que as crianças viriam bus­
car ao estrangeiro, s ã o
insuficientes porque se

destinam só ao corpo. Fi­
cando na Holanda, o pe­

queno holandês aprende
a so lídanisar-se, pela fa­
niília, com a sorte do seu

povo, a formar o seu ca­

rácter e a criar o sentido
.

da unidad� nacional.
Para essa nobre nação,

cuja Rainha, como pri­
·meira Mulher, primeira
Mãe e verdadeiro símbo­
lo da alma nacional feri­
da e da figura da Pãtria
Holandesa mutilada, so·

fre entre o seu povo, com
o seu povo e pelo seu po·
vo, a dôr e o luto de to­
das as mulheres, de todas
as mães e de todos os co"

rações da Holanda, vai,
nesta hora, a nossa sim­
-patia, a nossa admiração
e a nossa respeit05a con­

dolência.

..........................

IV I D A
,

Religiosa
NO dia 1 de Março rea­

liza-se na Igreja Ma­
triz desta vila a tradicio­
nal festa em honra de Nos­

sa Senhorade Lourdes, com
o programa do costume.
À novena começa no dia

20 de Fevereiro, às 21 h..
Nos dias' 26, 27 e 28 de

Fevereiro h'averá pr'égação
por um orador da nossa

diocese, o qual será tam­
bém o prégadór da Festa.

we

Se ainda não assistiu
ao Carnaval de Loulé,
venha apreciar a batalha'
de flores.

o HOMEM
......, ._.... ......� ..... UYJ .................e ......

, , .

e a maquina
.............

'

b � .

Por'ROCHETA CASSIANO
�

.
.

-,

O .problerna do automo�i-
lismo é, cada vez mais,

___ ° problema do autorno­
- bilista. Cada dia que
passa, a técnica aumenta a

margem de segurança me-

cânica das máquinas, dos.'
.

"" .. _,�---�._.

'd J é d C dt Mealha

.,.j....
d A,

.

Um aspectofda Aveni a os ,
a o .. a

"pneus .e das estra as. me-
onde, durante os 3 dias de -Cãr'naval, se realí-.

dída em que as curvas, vêm '.' zarn.as já famosas Batalhas de Plorea
sendo rectiíicadas e calcula-'
das com exactidão surpreen- :;.,I. .;._ ..

. ..1 ..... _

·�:t��Úi�a_�e����r��ci�u�O: O C' ·a' rn' a'. y'. 8',1 em. to,u·l.a'
I

carros são quase' lugares co-:

muns, o problema do auto­
mobilismo continua Il ocu-

par,' pelo mundo .íõra, as .........._ ... • ......___...

adten�ões I� at s audtori,�abdl.es, 'Hi'" hora em que o nosso lhos de ornamentação dos
os jorna IS as e o pu ICO jornal entra na, maqui- carros. e tivemos o prazerem geral, pela elevada e

na, Iazem-se os últi- de verificar que, estes além
sempre crescente margem = mos preparatívos nos de serem perto de 3D, sãode desastres graves que oca-

carros que vão tomar parte verdadeiras obras primas,siona.
nas tradtcionaís batalhas de quer na a:udácia. das conce-O problema, pois, parece, ílores, com que, na nossa peões.quer.nos primores daJogo ao primeiro exame, um vua se festeja _

o entrudo e execução.problema humano e não me-
se angariám, anualmente, Parece. nos que, de ano

.

c ânico, A Irase com que ini- algumas dezenas de contos para ano, se 'requíntam ociámos o artigo iustifica-se,
para a Santa' Casa da MI- gosto e o capricho dos lou-

agora, melhor :-0 automo· serlcórdia. letanos para .que estas fes- .

bilismo é, em última análise, Fomos ontem dar uma vol- tas, as melhores do Algar\leum somatório de <automo- ta pelos diversos armazéns no g�nero e, sem [actãncla,bilistas>. E' certo, nós sabe ti g a r a gen s mobllisados, talvez as mais belas do pais,mos, que nem sempre esta nesta época, para os traba- Sf jam. dlgnas do bom nomeregra se pode aplicar, em de Loulé e proporcionem atodos os casos. Há, evide n-
quem nos vlstta nesses dias,temente, o peão descuidado, UM APELO tardes.de agradável diverti-. o surdo, o cego, o louco, o menta e de verdadeira re. �

bêbedo, o ciclista (com ou da Cruz VermlDlha creacão artística.sem motor ... ), o rebanho, "o público confirmará estaou o animal tresmalhado,. p t nossa opinião e comnoscoetc., etc. . o-r u g u e sa felicitará a comissão dasPorém, a ·grande maioria
A Cruz Vermelha Portugue- festas, os executores desdos desastres graves tem, in- sa, 8ecundan�o o movi- .

carros e a Santa Casa dadubitãvelmente 'como cau-: mento de soltdartedade que MI i" di I bel
A

it
.

,
-

vaí por todo o mundo civili- ser cor a pe o "o ex osa, uma alteração muito és- zado para prestar todo o auxi- que auguramos às batalhas.pecial da psicologia do ho- Ho posaivel às pobres vtttmas .

mem vulgar, o homem da das catâatrofes ocorr-idas na

rua, como, por exemplo, o Holanda, na Inglaterra e na

leitor, eUI ou qualquer dos Bélgica" apela para ,a genero-
sídade e para o esph-íto da ca­

n O s s O s conhecidos habi- ridade da população de Faro
tuais, esse burguês pacato, ede todas as terras do AI.gar­
respeitador, em regra mori- ve, pediudo-Ihe que c�)DtrIbua

f·
-

'I" d com quaisquer donativos, quegera�o! .en im, C!VI Iza o.
h poderão ser em dinheiro, arti-«Clv,lhzadoD e o termo, g08 de vestuário, de agasalho,

talvez, mais lógico para de- .reupa8 de cama, ou em qual:'
tinir 'este tipo acabado de queroutra e8J¡>écie,'afim d� �o­
(h '» ct

•

I correr a9 inumeras famIlIas"orno sapiens ? "secQ o daquele8 paÍ8e8.vinte, chefe de familIa, cal- A8 dádivas, especificando o

mo, seguro, educado em re- o pais a que s� de8tinam, po­
grao Porém em alguns ca- derão ser envIada8 à 8ede da

.
,

Delegação da Cruz VermelhaS?S n_ão raros, este. mesmo Portugue8a, em Faro, no Re-cldadao exemplar, quando fúgio Aboim Ascensão, ou en­
de posse de um velante e tregue8, para maior facilida­
senhor de uma máquina po- de, no Turi8mo de Faro, na

d d"f'
1

•
Rua Ivenll, para qepoi8 seremerosa,mo I Ica·&e, por com enviadas às Cruzes Vermelhas

.(Continuação na 2. a oágina) respectiva8•

Valores da cortiça'
para eleilDS de mulla

POR despacho da Dlrec­
. cção Geral dos Servl­

ços Florestais e Aqulcolas,
foi determinado que sf'ja es­

tabelecida, para efeitos da
aplicação de multas, a se­
guinte tabela de valores da
cortiça por arrob&: cortiça
virgf:' rn, 25$00; cOl'tfçf. ,. -na.
dia e secundeira rn ,'e
anos de criação, 504f:Ou. �

cortiça amadia e secundelra
com menos de nOVe anos de
criação, 90$00,:



Após, 3 jornadas
o CAM pi N'ENS,E

Invicto e '¡'solado na, classificaçã'o
destaca-se como favorito, apesar-da luta aguerrida

que lhe movem todas as equipas da prova

2,8 Jornada:

Tôr; 4 s: Atlético, I
.

Infalíveh:, I � Vitó,i", O

..:3." Jornada·:
,

Atlético, 3'� Alte, O
"

Campinense,l-lnfalíveis, O

',' 'As bolas foram marcadas por)a­
"cinto (2) e A. Cristina (2), da Tor;
'Pedro' Estevão, Sousa e, Santos II,
do Atiético ; Prudêncio, defesa do
Vitória nas próprias rêdes a favor
'-dos Infalíveis, e Bernardo, do Cam­
rpínenae.

� Classificação J. V; E'. D. B.
; Campinense 2 '2 - �- 2·0
'Vitória. • 2 1 - I 4·1

.

';rôr. .

' 2 1 1 4·2
i Infalíveis . 2 r· - ). 1-1
Atlético. . 2 1 - 1 4-4
Alte . '. . 2· - 2 O '7

Marcadores dao, torneio
"

Jacinto. A. Cristina., L u c a s_e
'Bernardo, todos COlI1 2 bolas, sao

�¡ptesentemente os melhores rema-

.tadores da prova. '
.

-Arbit,os
Os jogos do dia 1 e 8 foram �r-

·

bltrados pelos srs, Filipe Leal Vie-
· gas e António Domingos Cavaco.

, Ambos se portaram à altura dos
r:acontecitnentos e dirigiram as par­
;;tidas com autoridade e competen-

RECEBEMOS a agradável
visita de «A Voz de S.

Mamede», boletim da fre­
guesfa de S: Mamede, de

·

Lisboa e de que é: director
o' nosso ilustre conterrâneo
Mons., Freitas Barros.

.

'E.' Interessante reposito­
rio de enslnamentos.. notí­

I

cías e tndicações .ütets aos

católicos e especíalmente
, aos paroquianos de S. Ma­
mede e corresponde,. sem
favor, ao elevado espirito do
seu virtuoso dlrector,

Ao autor e nosso estimado co­

labor-dor, 'sr, Fernando Laginha,
-O nosso pedido de desculpas.

Estabeleoimento Industrial
Vende- se uma casa, si­

tuada no Beco da A veni­
da General. Carmona.
Nesta redacção se in-

forma,
.

PrlTlcisa casa para ampliar instala­
-ções. �(Zsta rQdacçio se informa.
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UNCA, por nun- OIl" Por ALfREDO fRAGA •••
.

ca, D. Rosa con- :
Certo desleixo - ou, pior: certa

,

aentíría em que . -

$uas fífhae fosaern mascaradas, a um bailé de carnaval. Se anarquia -:;-' na expressao oer­

bal, constitui o prólogo amea-
Julinha não fosee tão .. ,(como dizer?) ... tão crédulav.và, logo çador da desordem na socieda-. teria vtsto que outra respoeta não lhe poderia ter dado D. Ro- de e nos costumes. Quem não
88 - a menos que D. R08a tivesse resolvido, súbito, abdicar cuida de pensare falar em por-das suae Ideias de mãe austera e moralizadora. Pois não eram, .

d

g.or de mals, conhecidas as ídetas moralizadoras e austeras de tuguês, esià a dots passos e

pensar ou talar em frances, em
"

R08a?l., .Ma8 Julinha tinha destas coíeaa.v ,« depots sujeí- inglês, ou em qualquer outro
I�ava-se a ouvtr-reepoetas azedas e 8ignificativa8 como a que idioma estranho. Não mos sur-.
logo ouvira a D. R98a : «OhI Julihha, tenha: juizo!. .• » ..

*

preenderla, atI, que acabe porIsto bastou, claro, para deitar por tenra todos os planos pensar ou falar em russo, pois'carnavalescos de Julinha - uns planos, altàs, muito Inofenaí- '

o seu estado de espirita já sevos e em que D. R08a bem poderia ter consentído; Mas nãol
pode classificarde pré-soviético.D, Rosa p,?deria lá condescender ao ponto de deixar as filhas,

�8 suas fllhas, rnaecararem-ee como qualquer fraldiqueira, João AmeaI

8�jeitando-8e a todas as patífarías que 08 homens fazem n08 A propósito de ouvirmos,batles? Ainda com ail caras à mostr-a, não era lá muito da sua

vontade elas lã ireml •.• Qdanto mais mascaradaelIl Ma8 en- há tempo, um senhor de ca-

fim. n08 outros bailee 8empr� era outra coísar ia ela própria, tegoria social - categoría 'Como o Rabz', também tenño (¡.N.a' aru«:D. R08a, e nem homem nenhum se atreveria aq menor dealtze que lhe dá. o seu diploma (IV '" ,""

com suas filha8. Mas de cara tapadal? _ .. Eram todas Iguaíal universitério _ repreender Soá uma águia que voou à Luz,:E;les não as conheciam e quando conheciam, fingia,m que não 7T
conheciam. Não!, filha8 suas não iam mascaradas a bailee] um amigo' que lhe dissera um lirio que il borrasca desfolhou .••
Ora a Julinha que tivease [ui- «tua mulher ia passou) en-
zoo que já tinha idade para sinando-o a dizer «tua es. (Inedtto) Braga, 952,
i8�d��ie, é verdade, já tinha. E PODE Nl\O Sf�. posa já passou», recorda- �. oe .... ;,,,,, -, � ,,;,,;,__,�- __
juizo, também não se pode di- RI-O, mOlla ou S. Tome-' !_l10-nos dum� página, como

1II11111111HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllllllllllllllllllllUIIOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIlUIlIImllllllllll!HlIIuWOIIHIIIIIHllUUlUl
zer que não rlveese-« (não era n sempre espirituosa, desse §
um ser racional ?), mas não Mas é incontestável. grande mestre da língua que �

�
.I

�
""

,

.
tanto que satiefizeeee D. R08a

foi Agostinho de Campos, s IA 'IA'.

naqueles momentos de irrita- mente o melhor dé'
,

bllldade. Para esclarecer a diver- ªª :

Julinha era vísínha de D.. L O U L É gência, a nossa crónica de � .

_,.

Rosa. Ma8 não era uma víeí- hoje limitar-se á a transere- ( �

I,::bo��aà't:8e� de��e�:: l� O CAFE QUe se bebenO ver as '_pássagens de mais � J O S É D E S.O US!' t IIf:l' .

parecer muito boa peesoa. ju- directo interesse: ªª
linha era visinha e era amiga C a f er L o n.1 e tan o' (Deve, dizer-se «a minha ªª 14 mfllh,or sapalaria e cbapczl.....,,'intima, era quase parente e, mulher», ca minha esposa' �ã. vezes, quase criada, era .

h h?
-

A
.

b dconfidente, era até conselheí- ou (mm a sen ora' g
. casa que maIs arate venc El ira, era enfermeira ... sei 1M, Se é eCOnÓmiCO...

.

..
, Entre nós .0 home� I e que maior sortido apresenta Iera quase tudo que ae poderá chamado de sociedade diz ª

��an:�as�:�i8c;:n�i��:i' Ju�� Faça as suas compras na «minha mulher»; o burguês ; Meias Nylon' de todas as marcas e ptacó!
1t:9sa, quase tanto como o pão

CASA IGNEl
bem comportado, «minha §, '

, �
e a àgua, embora D. R08a

.

. esposa»,
.

° camponês dirá s 47 . Praça da República - 49 ,=(nem Julinhal chegasaem bem quase sempre, e o popular �"
:�':�i�:�;�i���!�, ���8��:a�: onde encontrará ���hc�dsae��o��ita vez: lá à ; lb � l!JJ fb' í ·1filha8 de D. R08a, para quem,

Nesta ultima form' a de ex· ;;=-,

'__J=
também Julinha éra indi8pen- Materiais para construo
eavel em certo8 momentos;

. ção. Artigos de Droga. préssão há certa marca ,de � ,T E L E F O N 'E: 1 7' 7.
.

.

'

•..
DÍas eó em certos momentos, ·t· d

.

f
• .

d d 'té
=, .

'

.

...,...p.orque, noutr08, a aborr�-
.

ria.Perfúmaria e Pa- "

respel,o, e ln enon a e a, WlIIllIHlIIlIlIlIlIlIIUIIDllIlIllIlIlIlIlIIl!IlIlIIlIlIIlIllIHlIlIlIllIlIlHlIlIHlIllllllllllllllliu1�lIJJIIúlllllllillllglllílua -

,

•
' '

..

I h d lh tr 81 Petaria, aos m a i s para quem a emprega. que .

,

': ::' 8�g�r::On(�.-R:8::ãoead:' baixos preços, mostra que a mulher do po- PRAlA DE 'Passar o Carnavo'l
, �itla ftiltl;ls de re8peito), ve- vá é quase sempre, mais tal·

.

( ,

" .

(/!IIlha, solteirona e outro8 nome8

Agente da ág'na >fda ([ Bela VIsta)), vez que nas. altas camadas, em L O U L I:'.qüase inofen8iv08. (Julinha «a trave da casa». O traba': O''UARTEI R A�o 8abia que, às veze8, a8 fi- • .

.

equivale a .pa8íJlàr 3- dt..Iha8 de D. R08a a julgavam Av. José da Costa Mealha (frente ao Teatro)
Ihador rústico ou urbano...

"

'de son. lao e enc .........t.'.......a8sim. irreverentemente; ma8, Por outro lado, é agradá- AU 'v

8e 8oube88e, nem chegaria tal- '

L O U L É vel ouvir os que dão o tom Isidoro, ptoprietário da·' ,

.

,---

;:�d� r:8�tiI'6�n�a:aa�������i: (e ás vezes não dão mais Bar,�aca-Bar insta�odá ná f X ·ma �e D�:O: ·,"a�e8 - tal a amizade que Ihe8 Val' abrl'r em Louie' .. , nada): mostrarem, falando, PraIa, de Quartetra élu-
.

'

'

",

votava). , que raciocitiam raioàvel. rante a época balnear,' •
Pois foi assim ne8te ambien- mente.

(Conelui na 5. página) ...um InStituiD de Beleza ofere ce os painéis da
.-.-_••- 0....__._._

(Conclui na 5.a página) mesma que estão para Se V. Ex." desej� uma fi'"
��������������������-.������������� pintar, aqualqtlercome� �f�aneM� Q p�ç�G��-

.

'

.

� ciante ou reclamista que
sivels, delle pnt'.r" o 'ri.�

C a S a DI a II a s'" neles queira fazer récla· Salão dfj Cabe/eiN/it"
1

,

'

.

"

'

me d9S Sf us artigos. de Maria de 'Brito
BOB T .a 'que é�cuta COlli "n.rfjiç"

Vende.se, quasi dentro da vila os màis mod.rrios ,i

óptima propriedade de regadio Il P E N T E A f) O S
sequeiro. nora, árvores de fruto Il '

dependencias agrfcolas e de fácil Rua 9 de Abril-LOUl.é:
aeesso, Informa esta redacção. (em frente do Posto da alikH J

!I anDI �e tta�itãD afilmam a Irata
.

e a· �i�lintãD i 'C A -R N A VA L . D E L o 'utE

Móveis, Estofos,
,Detorações, Carpetes,
Tapeies, PassaéJeirase

.------.

,

Mobílias completas em todos os estilos e

m6veis ,avulso, �os rhais baixos, preçosI

Modernize a yossa casa e A S A
'

M �A' T'I A S':" 'j

com mobílias dei M

Todas as compras dos Ex.mos elie'ntes são entregues., ao domi­

cilio, em qualquer parte do Pais, pela furgoneta da casa.

Auenida marcai PaCheco (UUlgO Rua dO HOSPilal)

()
Por. A. GARIBA,LD!.• -. •••• . ';_v,'"

¡ ,

Eu sei lá bem qeem sou l P Talvez /am'ento
Dum sonho que perdi p'ra nunca mais •• �
Tive, mantos de púrpuras reais,'
Hoje cobrem-me trapos de torments.

ld tive em mim quimeras auroreais
E [d toquei o azul do ttrmamento,
Tudo perdi.. Que triste iso/amento.
Tenho o peito cravado de punhais •.•

Não sou ninguém-c-âepois de id ser tanto I
Fui poeta, guerreiro e quase sante,
E lui um grande crente+o 'lúe não $Õú •••

Hospital da Misericórdia
L tL o u

•

Consulta de doenças do coração
ELE CTR O CA R D I OORAf IA

Sábados às 10 horas

Dr. J. Pa:RfIR� NI:V.':a:S
,.

,I "
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de Almanaque

'F\\ ,'catolicismo :romano é a reli­
U ,gião que maior número de
adeptos conta neste ano que findoll,
ou s'eiam 339'milhões Segae·se-lhe
a do confrecionismo, com 300 mi­
lhões, hindu e maome,tana com 230
e 221 milhões; respectivamente; o

budismo conta 150 milhões, o pro­
testantismo 136 e a religião grGgo­
. ortodoxa 128 milhões de ctentes.
Fina;nente os taoistas com 50. os

sintoistas com 25' e os israelitas
c_om 12 milhões de jilis.

Pele de Gibo'ia
,

C"WA' quem aconselhe que o mais
,

JI.. eficaz remUio para bran­

quear os dentes consiste em esfre­
gá·los com uma folha di salsa

{resc'a;

An.dot� americana I

¡ Num hotel, uma senhOra chama
o. gerente e informa-o de que, no

quarto contfguo se está a cometet
um crime. , _ o

,

, O gerente, o detective da hotel,
tr�s po[{cias e vinte)ornallstas so­

bem pard investigar e ouvem a voz

'rpuca d.e um homeni gritando:
,

- Avroxima-temais umapolega­
d,a e iuro que te. arrancarei o teu
negro çor(lção. Ouvem se, cinco ti
ros e o homem que gritava:

..:.. Disse-te QUe não te aproxi-­
masses! Disse que te mataoa!

, Derrubaram a porta e virain um

cow,bo)l com a sua automática de
38 a fumegar,' que disparava con­

TfUIllZa barAta ainda intacta. '

Vende-se, com 5' me·
tros de comprimento.
Nesta redacção se in­

forma.

,

SE P�ECISliIS ADQUIR,IR UMr\ MOO.L.r¡

OU,um simples móvel avulso que vos' fal,te

PREFIRA � CASA PINTO & PEREIRA:

.•
� ,

" , '

onde encontrareis um vasto sortido de

Mobílias e móveis avulso em todos os estilos'
.d. construção elegante, sólida e gf!lrantida

Carpetes • Passadeiras • Tapetes II Oleados • Pergamoides

P !(EÇOS FORf\ Df\ CONCOR,RÊNCIf\

PINTO &, 'PEREIRA
T e I e f o n e' a 3

Av,enida José'da"Costa Mealha
L

.

. .
.

Il NóSSIl
t,SlANlt

O enígna das três notas

«. " À frente' deles, es­

tendido perto de um banco,
estava um homem de aspe­
cto elegante, quP. não dava
slnals de �Ida. Á sua volta
não se viam quaisquer In�
dícíos de luta. 'Jazia Indo­
lentemente, como se tivesse
adormecido .e escorregado
para o, chão no melo do. so­
no· •. »

E assim começa o roman­
ce .0 enigma das três no .

tas>, um original de RaU
Córbédanne que a Livraria
Clássica Editora apresenta
ria sua colecção .Os me­

lhores romances policiais»,
em traéuçâo de Louis Blom.
Um romance de grande

Interesse em Que é persona­
gem principal Mídéric Ludo,
perito em enigma e mais co­
nhecida entre a Potrela pe­
lo Senhor Problema oque
basta" para garantir o exito
do novo volume da colecção
referida.

L I 8 O R A,' O R I O
DE AnALISES cLlnlCAS

II[enlão ,Alonlo
MÉDICO

•

Rua ConselheIro Blvar. 102
Telef. 366 f A R O

O· 'no:sso querido amigo Origan �n_da cansaâtssimo.
Os rodopios da tatia aperitiva dos almoços,
jantares e ceias de mestre Entrudo não o deixam

estar sossegado. . . .

.

.

«A gentinha da Madeira é danada para bailar»
diz o Max. Podemos dizer Q mesmo do' Origan. Já
mui amigãvelmente advertimos �s!e nosso amigo para
não seguir as pisadas âos patricios do bom Max. �il�
./az caso das avisos. Arranjou para resposta o estribi-
lho: Deixa passar o Carnaval. _

. Entretanto 9S resultados estilo bem patentes, Nilo
pode agora tratar oonvenientemente das alfaces e dis­
tribui las naquele célebre automóvel branco e preto.

para alivio e desespero de
----- muitos corações. Uma au-,

G R A e I NHAS têntica catastroteregionat.
Como poderão viver es­

ses. corações sem totñas de
attace » Meditavamos pro-

---
' � -- [undamente sobre o caso.

f:\\ primeiro termómetro de al- ' Despertamos ao som. duma
\J, cool foi construido na 'Acá- suave pancada na porta do
demia de Florença em 1721 Pala- escritório' Era a Cotomõi­
renheit silbstituiu o alcool por mer- \ na, bisneta da brura de
curio de forma que a ele se atribue

M C d E t bà invenção do termómetro de mer- onte or ova, s a ru-

cario embora se aflrme que já em xa começou, segun-do do­
toss o padre astrónomo Ismael de cumentos autenticos, a sua
�otzillian_ fizera ob�er�ações 'com benemértta tareia em 18.67.�r:rtermometr� deste genero. Deve haver ainda at pes-
�A' 22 anos o primeiro agente soas que se lembrem dela.
.?\. de pubticidade das maçãs da Mas deiæemos na sombra
costa noroeste do Pac[fic� c�iou u_m as divagações históricas.
�slogan.�· _ Uma maçã diária euüa If ". •

t
'

,i visita da-médico» Conjuntamen-, vamos agora ao que .In e­

te criou a «Rainña das Maçãs) que ressa. Em nome de Ortgan,
flue s� chamao,! a_lória Stixawson. que' não poâia vir, com a
ps _l 875 p�rzódleos dos Estados comoção própria das gran.Unidos publicaram a sua fotogra- âe. I 'd ae C Itia. Na semanapassada o neto da- �s so en!\ a es, a

. � om.-
't.uele prdpagandista tiisirióuiu Jo- bina pediu-nos para interi­
t'{Jgrafias da nova «Rainha das namente tratarmos do at-
4fa.çãs>?p núm!ro de jornais que tacat. Oostosamente acei­
,pübllcaram foe ,apenas de sete.

tamos O en�argo. A doen-

mM dos pleitos mais comentados ca precordial do n o s s o
"

. _em' Gh/cago. foi o de uma amigo Origan merece-nos
,?,pesta� de divorcio em que �mbos todo O respeito e conside­
ru conJuges se acusaoam rectptoca- il O' 'dad

,

�eizte de extravagantes. O princi- raç O. $ CUI ,al'os Com as

pal argumento da mulher era ape- alfaces também merecem

�ps que lhe pOdia.m .acusar uma respeito e consideração. E
Pr.9u,�'JCl:, ,�:x_t�avaganc�(;:. ter uma

os corações das senhoritascenta '/jancarea, sem ltmite,
(aqueles que não silo de

C\I M: inquérito- recente revelou plástico, bem entendido)
,,:"'" qu« na América do Norte te", jus à nossa cartdade.
existem mais de 22 milhões de cães

Com ardoroso trabalhode cujo tratamento se encarregam
cerca-de 3 000 veterinários espe- conseguimos revigorar as
cializadas,

. preciosas plantes no quin.
G\ IM'hàmem de ciência francês· tal do pr_ovisoriame.nte in-
-u assegura que a côr preferida ,I!�ato Origan, Por ISSO no .....;. --:
pela maior parte' dos homens é o dia marcado na agenda do
azu.!.: As � senhoras p,0� o�tra lad� desli.n,! .

nilo laltaril.¡¡, nosoutorgam a ,sua preferenCia ao ver domICIlIOS das aprei/lizdo-melho.' .

ras as folhas deallaúsem
'

mordeduras dos biéhos ou

das in/ert;lpêries, apenas
com uma certa aspereza
que o azei/é e o vinagre
hilo de corrigir.

NAO/RO

LE I A I

ASSINEI
DIV...,L.GUE

«A Voz de Loulé»

DR. CUPERTINO COSTA
CL(NICA GERAL

L o U

Garqas dé retorno'
do Alg.arve para. Lisboa

RECEBE

Ildefonso Sardinha Dias & �rmão, Ltd.'
'i

Camionagem de carga

T.elefone: I OJ�

L O,U

Praça,Or. Oliveira Salazar,20

L É

Podniciativa do sr. João
M.estre, cabo-chefe no sitio
da Corte de'João Marques
está a ser reparado e alar­
gado o caminho que, da­
queje sitio, dá acesso à sé­
de da £reguesia� Os traba'
lhos correm por conta dos
propr ietâzios e habitantes
do sitio. que num' ín reres­
sante movimento colectivo,
colaboram como podem na

iniciativa louvável daquele
nosso amigo, cujo exemplo
já está a ser seguido. '

r/ assim que o sr, cabo- Aprecie 0- grande sortido
-chefe da Corte de Ouro,
conseguiu igual ajuda dos do Agente em Loulé .' , .

habitantes do seu sitio. que M I G
I

já iniciaram as obràs ,de, anue uerrelro
alargamento e reparação Fernandesdo caminho que liga o re-

,

ferido sitio ao"AmeixiaL '
"

, " " ,

Seria proveitoso que' os'
Rua - 5-, d.' Outubro. -

'59

colegas destes nossos ami­

gos, em outras areas dá fre­
guesia. fizessem outro tan­

to e estamos certos de que
a Junta de Freguesia não
ficaria indiferente e facul­
taria a todos a assistênd�
que pudesse. pois contri­
buiria para um melhora­
men to geral das vias de
acesso dos di'(ersos sítios
à nossa séde.
Indirectamente o u t r o s

progressos se obteriam 'por­
que a Ex.ma Camara podia
desviar parte da verba ha­
bitualmente destinada à
conservação dos caminhos'
vicinais, para ocorrer a al­
gumas necessidades da po-

voação do Ameixial. '

Todos se sentirão hon­
rados pelo que fizerem a

favor da nossa terra. mos'
trando que ninguem é mais
amigo do Ameixial que os

atnei:xialenses. - C.

A marca de relógio qué,
'marca lugar de relevo na

vanguarda. da melhor relo�""
joaria suissa.

,

"

Se quer ter sempre horis,
certas, precisas, como as do'
melhor cronõmetro, possui
um rel6gio PH,ENIX. Oa-'
rantido contra todos os rjs;�
cos, incluindo o de arovo-'
cado por desastre.

.
'

Co�s�ltÓ�ioIAv. José da Costa Mealha, 82�LOUl�
ResidencIo ¡ ,

Telefone 206

Consultas todbs os dias úteis às 16 horas

Das 9 às 11 horas às, 3�·s, 5.aS .. Sábados.

M E RG oE A·RIA'
trespassa- se em Olhão.

,

Bom emprego de capi ...
tal. Nesta redacção se

dão todos os esclareci.
mentos.

MOIORES terre;,�es �
Marltlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas

6 aos melh'ores preços

Em 8Iposl0ão no ostabeleclmentq

DE José Reinaldo
'

= Gomes Pacheco
R. FerreIra Neto, 23 -

- Teler. 496
FA'R O
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... .: "di�EL 'tMEIOI slkros
nUA DIOGO CÃo. 20 - tVORA :T�u�fo�N�S:

T�AlA Dr TODA A 'oucun[nnçlO PA:R'A . Jsca/�ffb� \

AuroMôv'EIS. n�S����A
EXAMES· .E

__ �
TROCA DE CARTAS· MltIlAR:ES_

... _I'NfORMACÓES c'RAfU11U
" A, AGENCIA MAIS CONW,E'C-IDA NON SUL 'éDO PAIS:

. (C6i1.tihUfÍ'ç'ão I/a'i'< oâginã) -te de' famíãíartdade- e t<8tima
.' . .' que; Julinpa arquitectou o. pla-Óra O homem das rodas no de Irem.e ela, e aamenínaa,

'sociais que dâovó tom,' é ao ball.e.ide máscaeas, Iriam

douto.r .

em modéstia proto- bern dísfarçadaa e para iS80
< " ."

b
. .

. ,,'

h'"
.' não lhes faltariam roupas ve­-eolar e sa e que c amar se- lhas' e novas e o mais do quetnñora à "suá próPf!à mulher houvessem neceesídade.: Nía­

<tem certo ar pretencioso, guém as conheceria e diver­

;que se perdoa à ingenuidade tfr-ae-Iarn um bocadinho, não
, é verdade? Quando se. querrústica, mas ñcama! às pes- ter juizo, tem-se em qualquer(soas refinadas. Por outro la- lado e' ern quaisquer círcune- n. 00 • ./ .00......-----.,.,

.

I

'do ra'ciocina, que; se, tratar tâuclas; portanto não haveria
.h .,ho

.. .

. __
•

I 'Sec-çãO de Flnan'ç�a's'(oor'sen!íora a consorte do mal nenhumem irem ao bane Art' I··go··�s' de earn·a-.a· I�
.

"

.. "." .

.
..

',
r de mascaras e até D. R08a ha- ..

·,!�lgfaí��J���e�is��:v��â� ve����� g���j���;�:�a·q�a8e Serpentinas; conl8liS 8 surpraZ8'S carnavalescas 'dO ;'ConcelhO 'dB Lbúla
démiuuírá este, por admitir ficou.. um bocadinho magoada, No dia 19' do 'corrente,::assim que a respectiva me- quando D. Rosa díase o que �encontra 'V. JEx.3 no� pelas onze horas, à P'aftalade sobe a tres q'uartosoix lhe disse. Mas, não tanto pelo

. que D.' R08a lhe disse (bem

B M'" 'd' da Secção de Finanças pro-:mais,e·ddorriina ousenñoreia SdaiPiia que ·D·i Rd08)a' tudo, lhe
,'.

a Z··.·Q. 'r' '. '1,' ..o . '·'e'. r' no' ceder-sea à arf'lema'tação..o man o, z a com am za: e, camo por
'em '5/ .oraça,ip'sr·a sér -veh-E:ste homem dirá; portan" de súbito, se ter sentido como y

.

'envergonhada perante Iii pró- Oescontos especiais para. reven'da didopelo malor' lance ciere-
·

10, a minha mulñer; se e pria.
'

cldo, dos gleguhj:tés bens:1ratar com .outro, da mulher Pota, na verdade, que Iem- il. o _ Uma élí;mlÓl1ete n."'deste. exprimir se-ha, pala' ,brança fora a suade Ir mas- Agênci�/oficialdamá- O L I V E'r E HE.r6·Ogi'ri1ar¿¡fMórrlsCo�. '

t dí d caraca, a um baíle de màsca- \ "quina de escrever , . _cianaman e, nzen o ou es- ras? Louvado Deu8!, não esta- mércràl, com il carga "de
ceevendo.' beijo a- mão de ria. jã a Incorrer em pecado e dos aparelhos de rádio ERRES '5:494 qullos, d�;fn motor ti
,8.a'a mulher, minha sentio- grave? O que qulzera fazer. I'

" ga'sóleQ, em' esrfátlo usádtà,
ra. A mulher do outro é se- quase lhe pareceu, então, urn Jorge l"larinh'a. 0,rema .

com 'llcenca ,para. elfedtuar"nñora dele. grande pecado. E acabou por,
_ ,

P·enRa. r 'q'ue foi uma grande serviços de··'aqu¡güér no ré"g'l'-·

A'sua própria consorte é colea D. R08a ter pensado a
" Praça da República, 63 Telefone 75' 'me de mercanoñas, I;u:iifu

mulher como' as outras, Cor- tempo no absurdo da ideia. 't ',l '0 U l ',.... .

raio �de máls �de
.

cem quilt>",..

íssi p feit "(Sabe-se "Iá; até, se-Deue, nos .r: 1:., '
,rect ssrmo, er él o, • • seus altos designios, quízera 'metros.·

E. agora vamos à terceira InsptrarD, Rosa para a impe-
---------------------------- 2.° ...;_'Uma,·ca'tTito-néte -de-

fórmula, correcte Da 'nossa 'dfr de proceder tão leviana-
," sarrnada e'daitHf:lcâda ¡:i'dr

'1'íngua dentro de certa elas- mente? Levianamente, slm; D. 'desastre, n." OE.i74 l.;màr-,"

I'" it b d 'Rosa é que talvez nem 'so- J" d Ab 5·'1" M'· C "¡ 1
.

se, il las não mUI. o em e· nhasae que era Ievianarnen- . or.·ge e .reu e·
, '

I va ca orrts :

.

amere a , cem
lé'nida nem definivel. Evite- te ... )· .OhI Meu Deusl, é um ca'rg�'de:5,678;QuHó:sj com
'mac; a dificuldade, consi- grande bem ter uma amiga as-

M é d i C O motor a gasóleo,' com II'cên.
'

'gnándO descarnadamett'te o sim!u
, ça pâra efectuar s'er\llças de· ,

Of' , O que D. Rosa não lhe di8se
I" 'd '.IM;'facto. acto .e que se ouve foi a 8uspeita que.lhe aS8altou Mudou á re8idêncià para a <iluga,er no' reg me

.

·e 'III:er'-
'com frequência dizer: minha o éspirito - 8u8peita .que, de 'A.veni'd'ajQsé da Gosta Mealha, prédio cadorias, num rafó de mafs
'esposa. Esta maneira de fa· suspe,ta, passou a certez�. <,de 'é'em q�Hó'm'etr(i)ls.

.

'lar é, digamos, domingueira, Sim, ,D. R08a sU8peitou prI- , novo, com entrada pela Raa Engenllei- ., 'Estes' bens \I!ãD'à .peaca'e soa' n'lUitó pretenciosa e
meiro' e, depois viu o motivo,

ro Gorreia Barata (Rua transversal em nos :au'tas d'e' exe,cução 1f,¡'S-
solene de mal·s..

. por' que Julinha quisera ir ao '.

F N 1 I. baile. D. Rosa lembrou-se du- ¡rente ao coreto).
.

càl que a azend-a,' ae -tilnra
'Pode dizer· se que fda as- ma frase que Julinha, dias an- mo\le p'elie 'Juizo das Execu-

�iin certa classe média, 'que te8. tinha, deixado e8capar:
' C H A M A O A S :

ções Fiscais des,te'condelho
�não' é' nem· p'ovo nem alta :��T8f6��r::r�ee ��!}��8�! "

'para a rest.âencia aa p(lra o consultó- tontra a�is'ottédla·de' «Trans-
.

roda, e observa se q ue a pára ver u qúe ele fara agora rio pelo al'gar\le, L,ol) ,co'm ···sed'el ties-
, ·J.g·ente de bom tom sorri dês� pelo carnavab. , ..

É' fa villa.
I,'· d

.

d' Quemdiria que amoraliza· "Telefone 143 L O 'Ul. L Pe'l" pre'se;nfe sãodhlldds;ta so, emd.a e co'mo era, e dora e aU8tera' D. ROlla t�m- "',
esperar ..• » 'bêm 8e' sen8ibiliza'ria c!)m es-

.' .. AA .. .....-.., quaisquer cr�dores íincertds
E já agora um comen�ário tas fraquezas (fraquezàs?J fe·

T
e desconhecidos, do execu-

d ã•
. mininas? ,.:

respassa-s"e A
r

f
tado, para: d.edu.zlrem. os

· ."J,�,et·· ,q .�utor a P'I glDa ttra.nds. Poi8,' par.a 8i, D. Rosa che.- 'nt08'-10
"

r·O.·n[l-f·[O' seus direitos,'. ,·cn a ,·lnsere. ne a, ex ral o 'gou a arrepender-se de tersi-, �· ·dum' jornal argentino: do tão- dura e intransigente. Por mo. tivo. de retirada L0U'lé, 6 de Fevereiro ,de
S'

. h 'b d· mi' Não sabia ela, também, que

[o'n t:r-e' I" r a J'
.

1955.
,.'

c .1, ..
�n

,. om. re
'.

Ice, at� uma solteirona não esta
"para 'o estrangeiro, tres- .

'

.

.'
m_uJer, ,es 'poslble que esa livre de se apaixonar 'il .

· ;muter Sea l;loa señQra; si di- '.;. passa,,:se a ofidna de car-
.

a) losê:Mart�n$ Laginh'a·c.e.···m·l· . <'en-ora, 'lo· p.r.obable Alfredo Fraga Agente da L u s a" l.' t e..

r'o's e alfal·ac agrl'colas em '<) j,uiz das Execurões 'fiscais,
AS ·que -no sea" sinG.: õ ·una ." D

"

d M d . �
....

.

'f' nt nas Qua
eposlto e' a eiras .

as) António Ga.ndeias S.al'1¡tosmUler,' . -

,", P R É D I O·
unclOname O .

.•
-

e

. 'Oiga, pois, que diz; muito ,.

trÇ> Estradas _ Loulé. Materiais de construção
uem: à: minha mu'ther,'a tua. ..

'
.

}mlil'tier� a sua mulher. Ve'nde·se, _situado' . na Trat,ar com.lnácio Lou-. Senioo de Transportes
'

..
" Se" ¢ootud,o" 'se, trata de. Rua do ,Ppço. Ihforma.se renço,Martins' _ Quatro de é a r .g a

',i'blar cdm p'esso'a de elevada 1'.
o

'.

.

- .

I
i "lmentos iii'! Lava roupas

categoria � deseja demons- no n. :5 da mesma rua., Estradas _' Lou e. \I

em el:'en t o-armado:'trar extraordinária 'deferên- ,; .". ... ... ... ... .... h. ... • .. -.....__

cia; pode dizer: a mulher de '

V, Ex.a e senhQra mini.1a,
: "acaba de chegar.

'.

. ::
!

o Bscrivão

'. Zé Loso

Não· escreV(l"ca.rtas
.

em.. qúalquer papell·

C,O�RPi'D,OIt
Pessoa idónea e de à:b­

soluta confiança, ofer,ece­
�se para' quaisquer ser-Vi­

-

ços de cobranças ou se­

melhantes . .Dá ,fiador.
Nesta redacção se' ill·

------------

,
forma.

TELEFONE 40

ÉL uo L

VENDE"-S'Ê
Terreno para constru- Mat!riaiJ �e [onJtrutâoção c o m 749 m.2 com

frente para as Ruas Pa­
dre António Vieira e Pro­
jectada.
Infórma e recebe pro­

postas o solicitador en­

cartado Joaquim Gil Ma­
deira Teíxei.ra- Loulé.

As ,boas pinturas só 8e podem
tazor com b[ ar Tin ta •••

Prefir$ o bom papel de Unho ,("Y-lliRILU.
I

.

timbrado com o seu nome e pelo preço
de qualquer outro papel! ' Trespassa.se um d o s

melhores estabelecimen­
tos do Algarve. Optima­
mente localizado.
Nesta redacção se' in­

forma.

DYRUP
A tinta que lhe convém

'Àgente em L O Li L �

Grande diversidade de modelos e de
lindas estampas à escolha do interessado

.

I

Casa IGNEI um eHCIUSiUO da firáfi[ft l�ulet�na L O U L E
Olsado Dela �DmlssaD de Censura(em frente do Teatro) �'Wb.��••�.�••�••��.�

..��.�.�.�.�.�.�.�•••�.y...__.w.�.__�..�. _
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VOZ Desportiva
(Continuação da 2.,· página)

'J: m p r cz g a d o
De 14a 16 anos, pre­

-cisa-se. '

:�
Nesta redacção se'in­

, forma.

Uma serrana

lonletann I
presantas a ausantas'

No dia:í do corrente finou­
-se em Loulé, a 8r." D.' Brfgi�
da da Conceição Caracol, ca.
sada com o sr-, Luis d08 San­
t08 Carapeto e mãi da'8r,.,[)¡
Luísa Conceição Carapeta e­
do er, Fernando d08 Santos,
Carapeto,
= C0Q:118'an08 de idade fa­

leceuno dia � do corrente, ne8'-
ta Vila o sr, José de Sousa Ra�
m08, funcionário aposentado.

.Esteve em Lisboa, em visita a sua da Camara Municipal, caaadœ,
cunhada, esposa do nosso conter-, com a sr,' D. Flávia Justino de,
râneo sr. Dr. José Espadinha Ro- Sousa Ramos e sogro do n08-

cheta e que há pouco tempo foi so amigo ar. Aurélio Veiga, e8-,
sugeita a uma operação círürgíca, crituràrio judicial em Loulé.
a sr." D. Henriqueta Espadínha O nOS80 jornal fez-se repne­
Rocheta, professora efectiva do Li- sentar- no funeral pelo n08SO

ceu Nacional de Faro.' colaborador, sr. Raul Rafael:
Pinto.'

'

� No
t

mesmo dia 4 do cor­
rente, faleceu a 8r." D. Ana da
Piedade Mealha Rosal, viu"'a.
do falecido comerciante Ma­
nuel de Sousa R08al mãe do­
ilu8tre deputado pelo�Algarve
8r. Tenente-Coronel Manuel<.
de Sou8á R08al Junior e da 8r.­
D. AnaMeallia de Sou8a R08al
C08ta, 80gra do 8r. Manuel da
C08ta Junior e avó do 8r. José­
R08al C08ta.
Na aU8enCia do seu director..

«A Voz de Loulé,. fez-8e repre.,
8entar no funeral pelo 8r. Dr.
Mauricio Monteiro.

A'8 fanlmas enlutadas, e em

e8pecial ao 8r. Tenente-Coro�
nel R08al Junior, renovama8>
a e:,rpre88ão do n08SO pe8ar.,'

•

Para assistirem ao oasamento do
nosso prezado amigo e assinante,
sr, Dr, Orlando Pinheiro Rafael
Pinto, estiveram em Lisboa acorn­

.panhados de suas esposas, os srs,

Raul Rafael PInto e EduardoDel­
gado Pinto.

*

•

Lembrai ,- vos de que a Encontra-se felizmente melhor

Cant i il a dás Escolas da doença de que foi acometido
• ,.

, na noite de 1 do corrente, o nosso

PrImarias de LouIe, pre-' estimado assinante e amigo, sr.Ar-
cisa do vosso auxílio. tur Gomes Pablos.

Torneio resume-se, atravez
de tantos :nativos de agra­
do, em dois casos especiais:
ver qual é o dube que con­

segne derrotar o Campinen.
se e quando será que os AI·
tenses conseguem obter o

primeiro golo neste campeo­
nato.

J. Torres

Jogos para domingo 22:

Atlético - Infalíveis

A equipa do Juventude Sport CAMPINENSE que se

encontra em 1.0 lugar no Torneio da8 3 Taça8

*

Com sua esposa encontra-ae em

Loulé, o sr. Fernando de Aragão
Moura Soares nosso estimado ami­
go e àssinante e director da «Sim-

•

Com, pouca demora esteve em

Lisboa, acompanhado' de sua filha
Stela, o nosso amigo sr. José da
Costa Alves.

•

Regressou de avião a Timor o

importante indústrial em Dili, nos­
so conterrâneo e amigo, sr, Sebas­
tião da Costa Alves.

Nascimento

PARA vir aBili.tir, ao. ulti-'
m08 momentos e ao fune­

ral de sua mãe, que noutrolo­
cal noticiamos, esteve em Lou-.
le 'O nosso amigo e ilustre de­
putado pelo Algarve, sr, Te­
nente-Coronel Manuel de So'u-,
ia Rosal Junior.

,
,

r·...,·........... · ......· ...... ·� ...•...__F

f se deSaja um laiD ,!
i b,� m: feito t'
i

'

P I" e f i 1", a a t
. ,�

¡ Allaialaria . D Aft DU
i na certe�a de ficar !
• b e m sel"vido t
t '

�

i Antónlo do Costa t'
,

¡ 'F d
,�

l
: ernon es !

i Pl'açà Dontor Ollveira Sálazar t'
.' ,t
t (vnlgo Largo de S. FrancIsco) 'f
-_ ..IJIJ

P4LICIMI'NTàl

Cosinha, primorosa e asseio
e s m e r ado proporciona o,

ReUaurante mn�E
Em Coimbra, onde reside, teve

a sua delivrance no pretérito dia
27 de Ja.neiro, dando à luz uma

crian'ça do sexo feminino. a quem
foi dado o nome de Corália Maria,
a sr.a D. Maria Natália Fortuna de
Brito Vicente,' esposa do nosso a t o d o s os seus clienteS:.
conterrâneo e assinante sr. João'
de Brito Vicente. III
Os nossos parabens aos pais, V· , I' , A I

com votos de longa vida para a're- I r9 I J o va r e '1:,
cem'nascida. F e r non d e z

Rna José Fernandes ,Gllerrelro
(em frente do Merc�do)
L O U L É

V�i ��rir em loulé...
I �.�um Inslilulo de Beleza':
com aperfeiçoados '

aparelhos de si8te-

lUas 1II0DEBNOS-

,

V ;0 Z D E L O U L É
--���--�--�--------�--�=:=

S al9 res !Ñõ-iTC1'A11- Te��rite-C�-r��ei :

-..---.- ..----:.-. } p E S SoA I S f !OD!H ROlaI llÍDmr
,

(Conclll$ão da 2.· página;
,-_._.-

, _._._._.

foi parar, uo ralenti», ao 'sé da Horta. A propósito, Pal"ticfas e chegadas
fundo das rêdes. O grupo deste último jogador e das tripulantes qu� nela vemos

Estiveram em L�uié, aonde vie-
dos estudantes, co m aIição s u a s magníñcas virtudes embarcar e dizer adeus q ram fazer al8UBl habituais sessões

decorada no «tabuleiro'. desportivas- que raro caso terra, quem �abe se, para, de cirurgia na clínica médico ei­

apanhou raposa nosexames, de longevidade e amor ao sempre, e. atnd_O-", 11}als d_o rügica.desta vila, ours. Drs. Ma­

por empurrar o, jogo, .na futebol nos dedica com o 'que tu.do 'ls!Q, .e o de�e�o nuel e Daniel Cabeçadas,

area fata'}' do' adversário, seu exemplo José da Hor- de enriquecimento e gl�l'la *

com passes desnecessários. ta Il _ a organisação do Tor- do pats e de levar a /e às Em viagem de estudo, encontra,

Nia teve talento para con- neio prevê a realização dum mats rem,atas paragens. -se na Madeira, o sr, Dr. Arménio

P
França, e Silva, ilustre director ge-

cretizar os lances bem urdi- festival desportivo de ho-
'

assa pela nossa mente ral dos serviços pecuários que, com

dos até à defeza contrária, menagem a este extraordi- essa época esplendorosa. muita proficiência, iniciou a sua

por falta de ousadia e mais nário elemento do desporto que foi o século XV e o brilhante carreira profissional co­

protundidade nas jogadas louletano e a Fernando Au- cortejo de grandezas e mi- mo veterinário municipal nesta vi-

l
la onde tonta muitos amigos.

'

,
operadas na grande area. O gusto (Miudo), ambos di- sérias.que o seguiram, em-, •

remate às rêdes, mesmo em gnos da homenagem. A re- b�amos a Lisbsa �e enfilo, Poi promovido a capitão e colo-

situações de apêrto, deve ceita líquida desse festival cidade cosmopoiita, onde cado no Regimento de Infantaria 4,
ser o objectivo essencial de será' entregue aos dois rete- par toda a parte se asten- em faro, o nosso conterrâneo e as-

f_titebol., ridos desportistas,
' tava .0. Iuro das sedas e sinante .sr, Carlos Alexandre Ra-

"" Os Infalfveis alinharam das ¡otas.,
mos.

•
' ,

O Atlético apresentando- 'contra O Vitória os seguin,-' : Foi Sagres a terra que o Em goso de licença, encontra-se

-se com um' «onze» hábil mas tes [ogadores e Duarte; Sal- ln/ante escolheu para es- entre nós, o sr. losé Manuel de

frágil na defeza, perdeu, es- gadinho, Deodoro e" Pedro; taõetecer a sua terça na- Oliveira Filhó, aspirante de Finan-

I d d d ças e nosso assinante em Cascais.

trondosamente, por-l-I, capi João e Silva; J. Floro, A. va.·� on e ro ea o por as- - *'

o Sport Lisboa e Tôr. Os floroiS'ousa, Neves e Santos. trânomos e mareantes se

A I t t d Tivemos o prazer, de cumpri-
, t éticos subestimaram ele- , •

en, regou aos seus es u os mentar nesta, o sr.'José Bento Ba-

.mentos locais, por balrrfs-
matemâticos e astronâmi- tel, nosso assinante em Setubal.

mo, em detrimento de valo- No Campinense notou-se cos, trocando a riqueza da •

res de recurso, a que de- mais desernbaraço e mais vi- corte pela solidão deste' Deu�nos o prazer d� sua �isita o

viam socorrer-se extra-mu- vacidade em todos os secto- local., nosso assinante em Lisboa, Sr, EH-

génio Carapeto da -Luz, íuncíonã-
ros, à semelhança dos adver- res, desta vez. Todos joga· Por tudo isto, .pode-se rio da Companhia de Seguros
.sãrios, Iam estragando a vir- ram bem e com vontade.' pois dizer que qualquer Atlas.

tude de saber perder; ale- Lula, esteve muito activo e turista que deseje conhecer
gando êrros de arbitragem foi o obreiro da vitória com o Algarve deve incluir no

que, a existirem, devem ser centro marcado em posição sea roteiro como um dos lo-
, incluidos nos imponderáveis difícil e quasi sobre a linha cais mais dignos de visita

do jogo. Com melhor visão
'

limite. E', porém, conñituo- o Sacro Promontório.

na, escolha das unidades e so e tem de abrandar o mau

os necesssários reforços nas génio. O grupo acusou'me­
linhas recuadas, o grupo da lhoria técnica e as p e ç a s

«camisola negra»" no seu agora dispostas agradaram
segundo jogo, venceu o Ian- ainda mais.
terna vermelha do Torneio O defeza central denuncia
-Il- équípa .de ,Alte- por 3 óptimas qualidades para" o
a O, adquirindo, com esta Ingar sem ter de, aplicar a

vitória, a confiança indis- dureza, o que éde elogiar.
pensável pari jogos futuros. Loureiro, Bernardo e José,
O Atlético alinhou do se- Maria evidenciaram-se. AI-

guinte modo: berta, no eixo do ataque,
Cravo; Gonçalves, J. Ma' agradou, nos 'ma,is, do que

ria Junior e Aleixo; M. San- a médio, embora o lugar de
tos e Sousa, San-tos II, A. avançado· centro seja mais
Santo's, Estevão. Delfina, e dificil de preencher.
J. Sousa. ,O Campinense apresenta-

•
·Jse como sério candidato a

. Os InfaUveis perdendo' a vencedor do Torneio e o fa·

p'artida com o «leader" do voritismo que' lhe é conce­

Torneio - o Campinense - dido justifica· se plenamen­
por uma bola, demonstra- te. E'. presentemente o meM

ram possuir um bom grupo thor' dos 3, grandes' deste
de valores. Quando mais campeonato. Os restantes

harmoni�ados no conjunto, clubes tudo fazem para aca­

devem impor-se a todas as bar com a sua invencibilida·

equipas. Constituem, actual� de e sempre que jogam com

meDte, a segunda melhor os amarelos desdobram-se

equipa da prova e. junta- em entusiasmo e geDica, pa- 4.a JOl"nada I

mente eam ri Campinense e ra os .bater.
.

Tôr - Alte

Tôr, formam o grupo dos 3 Agora a expectativa ,do

grandes.
No último jogo com os

amarelos erraram tàticamen­
te ao retirarem Labisa da
meia defeza. Deslocando es­

te jogador do seu verdadei­
ro lugar de médio fracassa­
ram na defeza e falharam no

ataque, por inadaptação dà­
quele elemento a extremo
direito.

'

Dos seus jogadores desta·
caram-se Deodoro, Zeca, La­
l:!isa, o defeza esquerdo e 10-

Casamento

No passado dia 12, na Igreja pa�
raquial de Nossa Senhor,a de fá.
tima, em Lisboa celebrou-se o ca­

samento da sr.ft D. Maria Eduarda
da Costa Gonçalves de Sá Pereira,
filha da sr." O. Laurentina da Cos­
ta Gonçalves Sá Pereira e do sr.

Eng.o Eduardo Augusto Rocha de
Sá Pereira. com o sr. Dr. Orlando
Pinheiro Rafael Pinto, filho do
nosso prezado colaborador sr. Raul
Rafa'el Pinto e da sr.a D. Laura
'Ezequiel Vasques Pinheiro Pinto.

Aos noivo�, que fixaram residên­
cia em Lisboa, deseja «A Voz de
Loulé», as maiores 'felicidades.


